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¦ L&ítíbrara-se, certamente, os amáveis
•leitores do Rebate, da noticia que lhes
víraosmittia respeito dos deputados (?)
^overniátas, os quaos têm d6 embarcar
por estes dias.

E embarcam... O que vão . fazer,
hem se sabe: twda raais nem menos do
*\ue cavar.1 

Contra a pressa dessa viagem nenhum
UvQ animo de reclamar que não o ve-
Hio Souto. E não reclamou por si, re-
•olsitnou pela filha.

Accioly, parem, que não está pelo
mteresse alheio, -entre máo e malicioso,
perguntou:—0 sr. é deputado da poli-
ttca ou de sua filha ? Si eu advinhasse
íKie me havia de crear embaraços,
fiel -o - ia substituído.

Manso e humilde de coração, o Souto
sÍKiixou a cabeça em attitude piedosa-
aonte submissa, rodou sobre os calca-
nhares e Ia se foi caladiuho, arrumar a
bagagem. O melhor, porém, é que anda
a referir esse facto ã toda gente, como
ãi tora uma honraria que o velho pagé
dispensava ao servidor ...

Cotia a caterva segue também, liceu-
ciado, o juiz Studart, que se mostra
f^deralmente disposto a visitar as terras
íf.a Roldão, do dr. Sangrado, do liobin-
soa OroBué, do marquez de Moukauzeu,

sa mostrar seu tnagestoso porte petro-
mano, de arbitro d&.elegaucia dos povos
<í.«5 cá* Que Deus o proteja e o tenha
<$w guarda não fazendo com elle o que
tez ao Benedicto Leite, governador do
Maranhão, de cujas virtudes nada direi
porque todo defunto teve bondadas.
Justiça, porém, é dizer qufe o dr. Be-
j-kiidiçtqJLeite tinha politica de hori-
sontés largos e se interessava pelo ea-
.{Virandeeimento de sua terra.

Sua morte veio encher dé grandes
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de, mas nunca realisada sob o domínio
escandaloso de Affonso Penou, asse mi-
uetro desttatarado, que utentio á. iudoie
bondosa dessa graude geate, Affonso
Penna, porém, é uma aberração, que «té
o seu passado histórico trahio; é uma
aberração da própria natureaa do giia.de
Eátado de Minas.' Si elle, porém, é o qua é, não eatstii.-
teçaudos, porque elle surgio do'acaso; e,
do acaso também, virá talvez o noas»
salvador—quem sabe V Os b-ms <s os
máos têm quasi sempm uma origem
commaua, e o sr. Penna u'aacô^ dos
coüvcscotee e dos festins.

E, na capital da Republica, já come-
çam eiles 8 as attençSas se espalham
para todos os pontos. Surgem indivi-
dualidades que se não -chafurdai com
os máos e já Carlos Peixoto jt Mandes
de Moraes, este, general e repí-ôáentaute
goauiuo da alma de U33so exercito —
osso exercito que fez a Republica mas
eutregou-a inconsciente aos medalhões
do L.aperio e aos ladrões de C2saôa\ e
aquelle, o agitador das idéas da rege-
oéraçào da politica naoiotui—frauco
atirador dessa legião que se levanta
para salvar a pátria—, são recebidos
com enth.isiasmo por entra mil maai-
festaçõesda mais viva sympathia. Por-
que ? Que vem a ser isto, si recepções
taes nunca a3 tiveram tão francas e tão
significativas V

Cumpre no3 esperar com confiança.
Roma não se fez num dia. As raizes
desse regimen de despotismo já estão
bem profundas. Tenhamos paciência
como tauca temos tido esperando o tem •

po das vaccas gordas, ou, em linguagem
mais cearense, a vio da do3 invernos.

Por este lado, felizmente, estamos já
bem servidos e, agora mesmo tracejo
estas linhas ao cicio da chuva a eahir
na rua, em. harmonia com o bimbalhar
estridente da sinêta do Tribunal do
jury a chamar para a sessão.

Nesta, por estes primeiros dias, serão

Coisas DA POLITÍGA Nosso canto, que os medos desten**,
Entoemos vibrante e vivaz,
Ou íeroces nos trances da guerra,Ou beniuos no seio da paz.

/. E. Brandão.

O DEPUTADO U7EG5-KO
As Coisas da Politica vêm registrar

e protestar aiada uma vez, contra mais
uma grossa patifaria que desejam levar Nós quQ alélUi ao p^vírcaminhamos
a effeito no governo do Sr. Affonso Peu- | confiante., galhardos, louc&os,
na, já tão desmoralisado. Tratamos de
um grande attentado contra a vontade
do povo, isto ó, contra o direito de voto,
que pretendem fazer certos vultos dá
politica, coza asseutimeuto pleno do
Conselheiro-chefe da Nação.

Falamos do pleito eleitoral realisado
ao Districto Federal, que foi disputa-
dissimo e onde não houve as ooát.ima- Sempre ha meto de á pátria ser útil,
das bandalheiras -Éãtre cerca de 20 Queextreraoaa em aeus braços nos corra. ;
candidatos que pelo 1.° districto dis-1 Ou da paz no azul manto inconsutil,
putaram os lugares de deputados, está Oa nos campoa sangrentos da guerra
o Sr. Dr. Manoel da Motta Moutoiro

Nossas vokos contentes erramos •
No ardoroso concerto de irmãos.

De uma extensa, infindável cadela
Siióples elo, imantado fusil,
Somos parte integrante na teia
D'este immenso colosso—o Brazil.

Lopes, candidato do Partido Democra-
ta e que foi eleito por grande aiaioria,
se achando cdüocado no 3.° lugar.

Ser um dos mais votado* cjuidi íatoa,
acha o Sr. A. Peuua que uüio basta ao
Sr. Monteiro L-pes pata ser u a repre-
sentaute do povo; era preciso .também "'

ml mm- '*L U. JlLsm -» A V-'J 1 J.» â. ,\ 4~»ÍCí* Í- ,;.* . r\ >. rt . t> ]. /', \T fí I*_ *'

De uma extensa, infindável cadeia
Simples elo, imantado fuail,
Somos parte integrante na teia
D'este imra9n30 colos30—o Brazil.

Por liando ora qual mais idolatre»»,-
Nào devemos comtudo esquecer

, i t . t" -"*" '"¦""*Tf'*" 
\ Que si honroso é viver pela pátria,

que este candidato uão fosse negro. Nao j ^m Untl„non & a„ a1u «ivi£i- .<,«,, .;«s« i Mala honroso ó por alia morrersabemos em que parta da Loustituiçao'
De uma extensa, infindável cadeia
Simples elo, imantado tusil,
Somos parte integrante na teia
l.)*ost9 immenso colosso—a .Brar.il.

tástesasaos filhos do Maranhão, dessa 
j(ll^dog;B-róo8. Fj:aacÍ8C0 Valentim de

iióy.èj venezia Brasiliana, como del^t? r_  :« ~z.
•íüicto veio cobrir aos opposicionistas
cearenses a do coronel Carlos P. R. de
Miranda, .oceorrida a 12 do corrente.

A Providencia como que quer pôr
á prova a resignação destes,, roubando-
lhes de quando em quando um ente
qaesido, como ja tez* com Rodrigues Ju-
tiior* como fez com João Otbon, com
Domingues Fontenuilç, Cruz Saldanha e
outros... ou, então, a Providencia é
"dttcl&radaQaeQte Accioly 3,malvada como
¦ôlle»

Mas, não; não pode ser. A Proviáen-
c.ia^afflige primeiro, para que se expe-

.-¦íúnente melhor'a felicidade que ha de
.^fir depois.

Não ha mal que dure sempre.
Si hoje choranaos, amanhã havere-

mos de rir. Assim, elles que riem hoje,
dr,orarão amanhã. W a lei fatal das
compensações.

Os 'franceses choraram de torturas,
tuas hoje riem de satisfação. O poder
-feudal, despotico e deshumauo, os teve
sob um jugo atrocíssimo durante um
tampo quasi sem fim. De um horror de
aciffriuientos—eus transição para as ale-
¦crias— nasceu a Revolução que os con-,
duzioá Liberdade. B íoi eíla que lhes
•deu posição denuida perante os povos'd.a toda parte e lhes assegurou os di-
«sitos que até enfâo serviam apenas de
•travesseiro á fidalguia dos capetoa.

Será o mesmo comnosco, porque. es-
<t:!.mó5 ¦sob - vergonhoso jugo ; e como

Oliveira, que envenenou a própria es •

posa D. Anna Garcia, e Mario Cruz,
filho do capitalista Bernardo Ferreira
da Crus, que matou sua amada Luiza
Maia e depois tentou suicidar-se com
uiü tiro ao ouvido.

O (\vlq resultar terei immenso prazer
em communicar aos amáveis leitores do
übbatb, de quem me despeço até breve.

Do Correspondente.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr». Souza E»iixto

CON3ULTAS DAS 8 ÁS 10 1/2 B DAS 12 ÁS
Consultório =Travessa da Viração

rfJSx^í^KSáS^.®?^^^»'

Esteve entre nós o nosso respeitável
amigo- sr. major Severiano Alves de
Loyola, que vae já para trêi aunos-não
vinha á esta cidade, devido a sérios
iacotnmodos de saúde. Felizmente ve-
caol-o já ua convivência dos amigos,
sinào completamente restabelecido, pelo
menos, baataute melhurado, pelo que, o
felicitamos, f.vsendo votos pelo seu com-
pieto restabelecimento.

Acha-se nesta praça, a negócios da
imporcaate casa dos Srs. Viava Víllar
% \!vü\m: de Fortaleza, o Sr, Patrício
Ribeiro, a quem cumprimentamos.

A negócios commerciaes seguio para
D. Muratori

Federal ou do Regimento interno da
Câmara está escripta a nota de que um
negro não pode ser um deputado.

0 que diz a "nossa Constituição é qiia
todo cidadão brazileiro no pleno goso
dos seus direitos poderá ser eleito para Pelotões, bravas hostes tor metcos
qualquer cargo. (Quando ás armas a pátria bradar,

0 Sr. 'Monteiro Lopes é negro, * tem e aguerridas colunrmas cerremos
nariz chato, cabeça de cupim de cerca, \ síetis brios com ré sustentar. .. -
lábios revirados e encnrnad*,s, mas e um ¦
cidadão brazileiro, e que íoi eleito porj De uma extensa,.infindável cadeia
seus amigos e admiradores ; tem, pois, Simples elo, -imautado fusil,
cabedal sulücieufce para entrar na ca-
mara de cabeça erguida e troçando
muita gente hôa que foram eleitos a
bico de penna. #

Bem razão tínhamos, quando uo nos-
so ultimo artigo intitulado .íCuergia ....
em penca, mostrámos ao publico a eaer-
gia fictícia do Sr. Affoaso Penna, que
diz «.fazer questão fechada» pêlo reco-
nhecimento. dos candidatos eleitos le-
gitimameate. Ar.

A prova io que asseveramos, está
clara com o sacrificio do Sr. ÍVÍouteiro
Lopes, decretado pelo primeiro magis*
trado da nação.

A vardade é que se o Sr. Peuna, de-
seja fazer penetrar ua câmara somente
gente de pelle alva. sacrifique também
entre outros, us Snrs. Rloy de. Souza,

Somos parte integrante na teia
D'este immenso colosso—o Brazil.

Pela paz, em que todos se irmanam,
Do áureas leis o mais va3to suecesso.-
Nossos votos ergamos, que emanara
Da paz—ordem, da ordem—progresso. "*

Dé uma extensa, infindável cariai*
Simples elo,; imantado fusil, '

, Somos parte integrante na teia
D'este immenso colosso—o Brazil,

Camocim, 24 de Dezembro de 1908,

José Fortunato Brandão.

TÜJÍÍATJaO
Depois de uma temporada em Granja,,

onde deu oito recitas, seguiu para Ca-*
Bezerril Fontenelle, Graecho Cardozo, 

j mocim ft troupe Lyrico-Dramatica di-" " 
igida pelo/distincto e festejado actorque se não têm a pelie tão escura

quanto o Sr. Monteiro Lopes, mas tem Genuíno de Oliveira, que, ao que sa-
n'a cor de café com leite e o cabello bem08f teve ayi( C0H30 era de esperar, o
também agastado.

0 mesmo se pretender hzer no Se-
nado, encontrará, também, o Snr. Glice *
rio e índio do Brazil

Tão eleito quanto íoi o Sir/ Penna
para o alto cargo que eccupa, está o
Sr. Monteiro Lopes, que há de eutrar
na câmara porque aMm o quer o povo
que o elegeu.

— —«n~~«atü8> «*V *

Chegou do Rio da Janeiro, onde fora

melhor acolhimento.
0 povo de Camocim.dispensando á es-

sa pleiade de artistas o seu melhor acolhi-
mento, não faz mais que cumprir com o
seu dever de hospitaleiro e honrar o me-
rito dos esforçados actores.

E é o que de coração lhes desejamos.

#
t # Monte Alverne, eu te que-

ro muito, 
'mem'quindins de mi-'

nh'alma de torturado; eu te
a passeio, a eima. senr*.' D. Maiia Elisa desejo toda SOrte de venturas.

;de Saboya Mello ; Dize-me cá : concertuste bem m
, *TT* ¦, , p.„ \actas? Deitaste nellas aquelle

Regressou do viâinuo imitado do ri.au-'

Fortaleza o sr. 1). Muratori. renresen
^u.0 vem ja quaiqvier cousa que presa-;'sa nte da Sexoiür nesta praça

Boa viagem-.

hy.ondeo levaram liegòci.os seus, o'nos
so intransigente correligionário e amigo

08, ama mudança—esperada, é verda-
Desejamos que tenha feito í

g>em

polvüho ão costume ?
B's um bom... homem, a do

major Jofto Albertiao da Mátta Pereira, ij velhjr)ll0> Que 0 diab Joa via- ,

¦' .•.'¦¦';'.¦¦ »';/Aj.A'J!
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seja surdo.
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MINHA GARTEíRâ
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Joaniia dsÁrc—Santa!
Morreu, a tia Maria, colocaram n'a ? í Depois de um longo processo,que durou

W provável que não, mas conheci-a eu, , para maia de quarenta annos,-para re-
conhecimento de seus milagres,-—fora

provav-v>, creiam.—eu queria, muito a pobre e
bôa velha ! Era ella filha genuína desse
mesmo pedaço de sertão onde também
nasci. Quando vesti a? primeiras eerou-
|as, já ella estava de cabéilos brancos,
quero diser—já eHa rastejava a casa dos
-cincoenta.' -Fora casada, mas nunca
-dera .uai cidadão á pátria, oa melhor,—¦.

h

¦ Segunda-feira, 22, do corrente, 3.°
dia do fallecimento do Sr. Visconde de

béatiftcada e agora, afinal de contas, ca-\ M$$ ás 7 ll01ra,s 4amanhã, conforme• noticiamos, celebraram-senonisada santa, Joanaa. d'Arc(| a bella
heroina franceza. ¦

Santas, no meu humilde modo de ver,
são todas as mulheres que se elevam
pelo coração. Ou seja uma Joanua
d'Arc, ouuma Carlota Corday; ou Ma-

missas na
egreja do Rosário por alma do emi-
nente brazileiro, que fora também um
dos filhos mais illustres desta terra.

Coroxiel Carlos 2&±r?a,xi.a.e,
ww&

tivera a grande felicidade de não criar gdalena arrependida aos pés do divino-Asoravos para -servir ao velho Antônio -Nazareno, ou esta sublime D. Amélia,
vPinto Nogueira Accioly.. de-Portugal, amparando com o próprioEra uma creatura boa, simples e peito o corpo do filho amado, contra as
inofensiva. Tinha, entre outras espe- balas assassinas da anarchia desenfreada,
cialidades, a de servir de madrinha de E como estas outras muitas eu pode-¦sjiváu a quanto pimpolho nascia por ria apontar—todas a8verdadeivasntas,aem¦aquellas redondesas. Desde que enviu- os canons de Roma, qua agraciam com
vara, nunca mais possuirá casa. Vivia 

'¦ • ¦ ' *
má casa de um e de outro, aqui passava-ama semana, alli quinze dias, acolá um
mez, e, quando menos se esperava, um

-dia ella arrumava a trouxa, batia a plu--imagem e íá se ia embora. A's vezes
deixava o sertão e vinha passar algum

titulos de nobreza o Deoeleciano Martyr
e colocam entre os martyrea privilegia-

;dos da corte ceioste o Pedro Arbués...
Santa foi .[zabol, cognomiunda—a

eedemptora—extinguindo para sempre
a escravidão no Brazil. Querem mais ?

Santa, mil vezea santa—essa .madame

m
Ca

Falleceu ua capital do Estado o nossodistineto amigo sr. coronel Carlos Feli-
ppeR. de Miranda, um dos chefes pres-tigiosos da opposiçãe cearense, que, peloseuvaior, fora uma victima da cligarchiaAccioly, a qual jà mais se rendera ou
pedira misericórdia,

; Os poucos homens de brio que exis-iam neste Estado-parece que a fata-lidade nos persegue-têm pouco a poucodesappareeido do scenario da vida, onda
— - - ,vao surgindo os graechos e outros destaos notar as seguintes : Major José "laia, para nos humilhar perante os povosarloa Figueira de Saboya. e familia, co-irmãos, como ae já não fossam bas-

^ntes' as secc^ as lagartas e os acci-

Esta folha se fez representar paio seu tiam neste Estado -parece oue i fali"! director, nosso_ companheiro V. Loyola. '^"^—  ¦-' l lãhg"
Os actos estiveram muito concorridos,
Entre outras muitas pessoas pode-

tampo cá na cidade. DapoÍ3 voltava ; e, Stoessel, surgindo d'eatre os escombros
stssiin, nesse vae e vêm',- vivia, sem si
tornar importuna a ninguém, Por ulti-
mo para aqui veio e por eá ficou, jáminada da moléstia, que mais tarde de»
via mandai-a desta para melhor. ;

Aqui morreu, -a pobre o bôa velha.
Sempre que eu a encontrava tinha .mi-
nha bôa porção de recordações saudo-
sas, daquelles bons tempos que bem lon-
$e vão, quando eu ainda não era jor-•ualiafca, nem conhecia a politica ...

Um dia destes, quando estiva no
sertão, lá me disseram qua ella havia
morrido. Ao chegar, indaguei do José
Macau, seu sobrinho, que me affirmou
nâo ser exacto. Poucos dias depois foi
c próprio José Macau quem me viera
4j$w que a «tia Maria já era com
D'9U3.»

de Porto Arthur, ao lado -do.legenda-
rio immortal, qne eternisou a fama da
valentia russa n7uma portentosa epopóa
de oito mezes.

Mais santa ainda quando assim ras

coronel Ernesto Deoeleciano de Albn-
que.rque e familia, coronel Domingos
Deoeleciano de Albuquerque e familia,

(coronel José Figueira de Saboya e
Silva e familia, dr. \ José Saboya de
Albuquerque, juiz de direito da cornar-
ca, dr. J. Júlio d'Almeida Monte, juizsubstituto, major José Viriato F. de
Saboya e família, coronel fí, Eáparidião
Sírboya de Albuquerque, dr. João Ma-
rinho de Andrade e familia, dr. Alfredo
de Andrade e familia, dr. Manoel Ma-
rinho, dr. Antônio de Paula Pessoa de
Figueiredo e familia, dr. . Juão F. do
Monta, coronal João Barbosa de Paula
Pessoa e familia dr. Eugênio Marinho
de Saboya e Silva, Maüoel Marinho de

«Nào sabais o seu nome ?
guntar o inimigo,, aue,—ao^miuni. v» íuuuigu,. quemandará suas bandas tocar

pondiâ aos gran-duques, reunidos em j^y^^^a, Leopoldo Saboya, major
conselho de guerra, para julgar o ge- ^ulio ^- de Aragão, coronel Francisco
hera], de quem perguntaram o nome : ^e-r^Rn^° Pereira Mendes e familia, A.

Oúrüo Mendes-, coronel José Silvestre
Gomes Coelho, 2 °• teuente do Exercito
Luiz Silvestre Gomes Coelho., J. R.
Sanford, major Roseudo Augusto de
Siqueira, J; da Silveira Borges, capitão
Einilió 'Camillo Linhares, Manoel de

^u UUIWU1UU ^fíria íiiuhares, João Linhares, Abe-
em sangae, toda a enorme lumiuosidadeJ^r(ioM{!rinii0 de Andrade, d. Puden-
que ''elle semeou naquelle.GolgothaJ cia?a Mirauda de Paula Pesspa, Júlio
onde a historia fincou, para todo o' ^UÍIMr,íies e muitas outras pessoas, eu-
sempre, o nome que fingis ignorar, nes- ;J0S ÜOmôs nos escaparanv_-

Ide per-
profeiil o,
o hymno

nacional da Russia. Ide interrogar-os
escombros da praça sitiada, as monta-
nhas em lascas, as ruinas das casamatas,
as arvores tendidas, o chão embebidó

^ A tia Maria, lá no sertão—onde nas-¦cara,—de quem ella não era tia era,
com certeza, comadre ou madrinha.
Tratai-a por tia, para aquella gente,era o mesmo que para os moscovitas
darem ao seu soberano o tratamento de
czkR,— eu. para os acciolys ode prece»derem sempre de um—egrégio—o nome
do grão senhor desta senzala.

#
* *

Pobre valha! Nascau e viveu na•obacuridade, sem que jamais lhe passa-sso pela mente, da ter o seu nome nos
jornaes depois de mortal Mas eu penso
que essa honraria não ó um privilegioda nobresa dinheirosa. A tia Maria, na
syia humildade de filha do povo, também
ew nobre, quiçá, mais nobre do quemuita gente, que se adorna de sedas ca-
ras e jóias custosas; porque ella possuíaó que muita gente boa não possúe :—a
nobreza d'alma, a nobreza de sentimen-
tos. O seu coração não abrigava ódios,. . ~.„.,^,i(l«„. om ,luo uaLiam a sua bocea disia palavras con ven-1 cacos da metralha gravaram extensacionaes, para oceultar pensamentos re-]cicatriz vermelha, gritou pela terceiraservados.-.. Era uma alma sem refo- j vez -Stoessel.»
iaos, que amava ao seu próximo—talvez ] Eis uma mulher admiravelmente ex-omis do qne a si mesma !... i traordinaria,—Santa das Santas.

^Que' Deus te recompense de tado isto, "V. Loyola.
bôa velhinha, e qne, da sua gloria, não ¦--¦^^t^M-^me
esqueças os que por amor' d'Elle teamaram,

0].ovis.

ta comedia do esquecimento !
Perguntado a mirn^ esposa e vivan*

deita, que o acompanhei na guerra paralhe instilar no peito abrasado as dedi-
cações do meu amor, meiior ainda quea adoração qne me inspirou a sua in-
temerata coragem, a sua sobrahumana
abnegação; a mim que ainda sinto nas
mãos a viscosidade do suor agouico, quaenxuguei na fronte aos moribundos,
quando, nos hosprtaes de sangue, onde

| morava a minha vigüia, as palavras da
\ consolo nào bastavam para amparar á

legião dos mutilados; que durante oito
mezes de pesadelo tive por cnpoía, nas!nupcias.com infortúnio, a parábola des
cripta paias granadas, por leito as mi-
serias da lacta e por luz o clarão dos
incêndios; pergautai-o a mim para queeu grite pela segunda vez—Stoessel.

Quereis saber porque nâo venceu?
porque Deus não quiz !
• • • • • • • . . . . . . ,.

Seu nome,— gran -duques? . \

Recolhimento de cédulas
Segundo edital da Delegacia Fiscal,.

datado de 3 do corrente mez, a publicado no jornal «A Republica*, do mes-
mo dia, foi proregado para 30 de Junho
próximo, o recolhimento das seguintes
notas, cujo praso devia findar-se a 31
deste:

5:000 o 200:000 reis, ambas da 10*. es
tampa;

100:000 asues; 200:000 roxo claro e
500:000 reis verdes, da emissão Murti-
nho, fabricadas na Inglaterra.

Recolham se sem desconto até 30 d'
Abril próximo, já em prorogação, asse-
guintes:

5:000 da 8a. e 9*. estampas; 10:000,
da 8a. e 9a. estampas; 20:000 a 50:000
reis, sem declaração de estampas, da
emissão Murt.íuho, fabricadas na Ingla-
terra.

B^icam em circulação franca, além das
E despedaçando o vestido para mos-1 notãs da- Caixa de conversilo.as seguintes:

trar o flanco desnudado, em que os

-^utiSt&vSFIlaJ&S**

11111 ãi\m
Si queres trabalhar menos, j'^;

Foi nomeado o diplomata argentino

5:000, da 11a. a 12a. estampas; 10:000,
da 10a. e 11a. estampas; 20:000, da 10a.
e 11a. estampas; 50:000, da 9a. 10a. e 11a.
estampas; 100:000 da 10a. estampa ;. . .
200:000, da IIa. estampas e 500:000,da
8a. e 9a. estampas.

Às cédulas de 1:000 a 2:000 reis foram
chamadas, à recolhimento sern praso d8-
terminado,pretendendo o Governo sub-
stitail-as por moedas de prata.

ajuda o teu companheiro;
não faças conversa longa,
pois o tempo vai dinheiro,

I Luiz Drago para
americano.

Quem á tenda do trabalho.

APROVEITEM
arbitro do tribunal! Diatra licsuies está recebendo es-

peeial sorüsiiento de fazendas parahomens e senhoras e faz preços semGdr. Domicio da Gama, nosso mi-nistro em Buenos.Aires, felicitou-o emnome do sr. barão do Rio Branco, poi-essa acertada nameação»

olys,
,0 Rebate da pezames á familia dodistineto morto e ao partido oppòsieio-nista, quo em Carlos Miranda perderaum membro dos mais conspicuos.

O dr.CassioVillela, engenheiro dadirectoria municipal em S. Paulo, pro-
poz uma acção da divorcio contra a suaesposa, d. karia do Carmo, fundado madultério qne a mesma praticava comLncio feeabra e qUQ motivou ser este
quasi victimado por aquella. D. Mariado Carmo foi visitar o amante na santacasa, onde fora internado. A adultera éuma moça formosíssima e é filha do ba-rão de Araraquara.

Consta ella ter còiítractadó para de-fendel-a na àcção ' 
de divorcio o dr,Alfredo Pujol.
«

Após o banquete realisado em Lora-na, S. Paulo, por pecasião da inaugu*
ração da fabrica da pólvora, em salareservada o dr'. Albuquerque Lins, pro-sidente do Estado, teve longa eonfe-rencia com o sr. Affonso Penna, cora-
promettando-sa, afinal, a sustentar acandidatura do dr. David Campista,
levantada pelo Cattête. Segundo a re-
portagem do Século, tratou-se também
nessa-conferência da candidatura á vice"
presidência, nada, porém, ficando assen-
tado. ,

»¦ e

Seguio ha dias para sua fazenda Boa-
Vista, em Santa Quiteria? o-sr. coronel
Antônio Alves do Hollauda Cavalcante,
com sua exma. familia.

--J4.~_.__— ¦<

Após longo passeio ao Recife e Rio
de Janeiro.regressou ao seio da família
a exma. snra d. Quinquina Saboya, ex-
tremosa filha do nosso^ venerando e re-
aceitável amigo sr. major José, Carlos
Figueira de Saboya.

Oafó .
^Tem subido da preço uítimameute es-

te artigo.

Deve ser reformado por estes dias o
general Rocha Callado, por haver at-
tingido á compulsória.

Diz se. ser provável que esta vaga
seja preenchida, ou pelo coronel Olym-
pio de Carvalho, ou-paio coronel Lydio
Porto.

Do Estado do Piauhy, onde fora a ,
negócios commerciaes. chegou o nosso
bom amigo major Antônio Àlbertino de
Souza Pereira.a quem cumprimentamos.

»——«
Falleceo em Lisboa d. Josephina

Santos, mãe do sr. Salvador Santos, di-
reetor & A Noticia, do Rio de Janeiro.

 — €

eosn|)eteiieicíiL.

O cadáver do dr. Benedicto Leito,
^ governador do Maranhão fallecido ha

- x * V MOüte Alvernefoi VÍS-ídias 9m França, deve chegar embalsa-nao trouxei o seu auxilio,, to hontem ás 101/2 da noitelmadoaS,Llliss nodia 8 de Abril Pr°-creia, que faz bom negocio, 
j no. mem omtmlo o-quikrá I ™°'

Muaanao de domicilio. \ amar te mas não poSSO ainda. f O nosso amigo major José Francisco
! O que- teria elle 1 Isto nao! Valariano da Go3ta» da s. Benedicto,

esteve nesta praça, a negócios cemmer-
t> - =«

TABOAS DE CEDRO muito boas,
ceai para vender—Parente & Irmão P^SSa de arte (ie nervos,. ciaes.

.De*Sant'Anna esteve nesta cidade o
sr. José Firmiüo Soares, filho, commer
eiante alli.

Regressou do Mocambiuho com sua
exma. família o nosso amigo e collega
de imprensa dr. Souza Pinto, que con-
tinúa á frente do seu gabinete de tra-:
lho, no horário do costume.

Dove realizar-se no dia 1.» do mez cUAbril próximo a procissão dos passos.Chamamos a attenção dos leitores para t\
publicação que faz noutra parte o sr. major: José Poríirio de Paula, procurador.
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ÍÍq dia 20 do inez próximo vindouro
o Bebaée e0ã o seo Illanuo de luc-

'4...S.

Tsesse dia, daremos uma edição espe-
•de^-de 3, eu, talvez, de 12 paginas,—
íse nâo aos faltarem com o seo auxilio
o. nossos estimados eoliaboradorea -e

.•;nnuw.c. antes

«"ÍSffiSBÍSHKSMÇ'- .-.._¦¦._-¦ -__-_. •__.^_^.----_.T-.<^Tr»;

Estrada iTiterrO-cn-ipida
Ha poucos minutos de distancia desta

cidade, na estrada que segue daqui para
a serra grande, aquém da ToUba e um

pouco além da Cruz do Manoel lhomè,
num apertado beçco de cerca, jus-tamea»
te no logar onde tem um formidável
atoleíro, cahiu, hoje, uma vacca,—que
dizem mordida por cachorro hidropho
bo,—interrompendo, assim, o transito,
visto como alli não pode haver desvio,

ff ___.__i_L.____ 1 a *A\ **. _4 _ra

AqasU.s que querem hom-a. as co- porque a 
pm, 

de um « outro lado da

D_c. Miax-ixi.lxo deAndrade
Medico-Operador

Reziâencia-Praça do Mercado

N'eBta empreza imprime - se
de visita em cinco minutos.

cartões

lumnag do. nosso jornal, nesse dia, devem
* os enviar a sua collaboração até o dia

€0-de Abril próximo entrante, a&m de

q«e elk possa ter melhor collocac&o nas
..trimoiraa paginas do üosbq -modesto se-
¦.iiiânaiio

Publicadas as matérias de redacção,
seguirão depois as de collaboração, na

ordem em que nos toreiff chegando, oc-
cupando o .primeiro espaço aquella °_ue
«íiégar primeiro.

Osanhuncios s*rão publicados a pre-
^•io ajuste e por módicos preços

estrada, o impede.
Muitas pessoas que por alli transitam,

nos vieram hoje pedir providencias,
accrescentando que, os comboios e pas
sageiroB, estão sendo lamentavelmente
prejudicados, devido a essa interrupção.

Em nome dos reclamantes chamamos
a attenção do sr. Iutendente, pedindo-
lhe de mandar remorer essa difficul-
dad^.

Em seu sitio S. José, Meruoca, falle-
ceu em dias da semana -passada o vene«
rando sr. major Vicente José de Barros,
pae de familia respeitável e muito bem-

quisto por suas qualidades peseoaes. ?
T\omna r_-.watT.Aa á Riia eim*. famili

Padre EV i-.x_a-lxe.370s leccio-
na Porfaguez, Fran-oez o
Greograpliia na casa de sua re3i-
perícia á praça Duque de Caxias,

Feneion Saboya & Irmão têm
para vender barato grande deposito de
Taboas de Cedro de todos os tamanhos.

Vendem em dusia e de uma—bara-
tissimo.

Desde iá agradecemos a quantos uosl Damos pezames á sua exm . iamiua
,. *;«o lfl9T.ficialmente a seo filho nosso bom assi-

mlUtmuesBa edu-Ão ..mm.morativa «speMime«»*¦¦»

Os Sete Domingos
ISTo-v-eixa cL© S. JTOSET

muito milagrosa:
Um volume brochado
nitidamente impresso

Vende-se NESTA EMPRESA

PlJBLlcSiTPEOiOO
do III anuo do Rebate, que, se algum
valor tom, com certeza lhe vem do apoio

que lhe dispensai- os homens iudepen-
dentes.

dr.ÜbíírÍTda FROTA
Fez annos hontem o nosso presado

amigo sr. dr. Joaquim Ribeiro da Frota,

que, por esse auspicioso motivo, rece-
feeu innunieros cumprimentos, por te-
legramma, cartão e pessoalmente,—tal
é a estima e apreço de que gosa no
nosso alto meio social este distineto me-
•dieo.

A' noite o illustre anoiversariante es-
teve cercado de amigos, que lhe foram
levar parabéns, por essa data festiva.

Durante o quarto de hora que , este-
%e em sua residência um nosso compa-
íaheiro, poude notar entre os que lá
estavam, os seguintes cavalheiros :

Dr. Manoel Mariuho, F. Godoíredo
.Rangel, coronel A. MontfAlvernc, Os-
waldo Rangel, Vicente Gomes Parente,
José Ignacio Filho, José Pedro Soares,

-¦^"Arithero" de Castro, Lindolpho Gomes
Parente, Diogo Gomes, José Parente e
¦V. Loyola, director d Ó Rebate.

Ao dr. Ribeiro da Frota, reiteramos
os nossos -cumprimentos, desejando-lhe
vida lotfga e um brilha utissimo futuro.

ggg5" Vapores em Camocim

«Una»—sahirá a 1.° de Abril do
Recife, com a escala do costume.

«Cabral»—seguio para Maranhão,
lebocando o «Oeoidente». .

gnante, sr. Jeronymo de Barros.

Seguiu para o Recife o nosso joven
amigo José Mendes Carneiro, -da casa
Alves de Britto & Comp., daquella
praça, que nos enviou dospedidas.o que.
siuceramente agradecemos, desejando-
lhe bôa "viagem.

»——«
AOTOS RE^IG-IOSOS

DOMINGO, j|;
Matriz- missa conventual às 9 ho-

ras, pelo vigário da freguezia padre Dr.
José Tupynambá da Frota.

—missa ás 6 horas, pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

ssmissa às 6 1/2 horas,pelo padre José
Raymundo Baptista.

Rosário—missa ás 7 horas, pelo pa-
dr-e Antônio de Lyra.

Dores—missa ás 6. horas, pelo pa-
dre José Silvino.

S. Francisco—missa ás 6 horas,

pelo padre Fortunato Linhares.
Menino Deus—missa ás 6 horas,

pelo padre França Mello.
=missa ás 6 horas, pelo padre João

Alves.

Avisos Especiaes

j*os.:r_t-±ta
•0 nosso amigo sr. Antônio Rodrigues

dos Santos, de Camocim, passou pelo
rude golpe de ver finar-se no dia 24
do corrente a sua interessante e extre-
mecida filhinha Joanita, meiga croata-
rinha que era o encanto dáquelle lar
ditoso e honrado, •" 

' 
.

Sentimos com os genitores (de Joanita
a dôr immensa que escrucia os seus
•eorações^de pães.

023.TTV.A.S
Depois de uma ausência bem longa,

que já ia traaendo apprehenções e de-
saaimos, voltaram felizmente as ohuvas,
íortes e animadouras.

Acham-se entre nós os snrs. G. Ta-
vares, representante da casa . Bordallo,
de Fortaleza, J. F. Mulatinho, da casa
de João Rufião da Fonseca & Comp., do
Recife, e Guilherme P. de Souza, da
casa Miranda, Souza & Comp., da mes-

«ma praça.

Be Camocim esteve entre nós o sr.

Dr. Antônio Pompeu
MEDICO

Acceita chamados para esta cidade,
logares próximos e outros servidos

pela Estrada a.© Fox-^o
cLo So"bral

Residência—Rua da Aurorai.0. 37.
Sobral—Ceará

Ao Dr. P.iT3©i3?o Frota
Imaienso é o meo debito para. com o

Sr. Dr. Ribeiro da Frota : a promptidão,
a pericia profissional, a generosidade e
a delicadeza do Dr. Ribeiro da Frota,,
no soccorro prestado á minha extreme-
cida esposa, na crise aguda d'um parto
laboriosissimo, são serviços de tanta va-
lia, que eoustituem divida tão elevada,
que, confesso, jamais poderei ¦ solveLa.

Como indisivel é o meo prazer, vendo
minha cara consorte restabelecida, assim
inolvidavel é o meo reconhecimento
para com aquelle que salvou-a em, tão
angustioso momento.

Ja que os meos exignos recursos me' 
não permittem ser, por minha vez, ge-
neroso, devo ao menos dar publico tes-
temunho de minha gratidão, por tão
assigaalados serviços; apresentando ao
publico o Dr. Ribeiro da Frota, como o
prototypo do medico exemplar, que faz
de feua nobre profissão um digno sa-
cerdocio, do qual sabe-se desempenhar
com inexcedivel perícia e com raro de-
votamento.

Queira, pois, o Dr. Ribeiro da 1< rota
acceitar a segurança de meo profundo
reconhecimento, moeda esta, que so-
mente tem curso ante corações gene-
rosos, como o de S. S.

Cidade de SanfAnna, 22 de Março
de 1909.

Arthur Vasconcellos.

!das pela orocissão que façam ásseiar ás
frentes de suas casas, pelo que demon-
stra seo prévio agradecimento o

Procurador
José Porfirio de Paula-

Propriedades â Venda
Vende-se a fazenda de criação «Olho

d' Água», á margem do Acarahú, na
freguezia de Sant'Anna, entre a villa
de Massapêea povoação dos Remédios,
com 280 braças de terra de comprimento
e legoa e meia de fundo, tendo as se-
guintes bemfeitorias, todas em perfeito

j estado:
Uma casa grande de tijolo, coberta de

tolha, com 89 palmos de frente e 99 de
tundo, muito bem conservada e em op-
timo estado; \

Dous cunaes grandes de madeira de
sabiá fincada a pique e chiqueiros para
miúça;

Dous grandes cercados com perto de
três mil braças de cerca fincada a pique;

Nestas, terra, próximo á casa, tam um
olho d'agua perenne. Tem mais:—um
regular carnaúbal, muita rama de joa-
zeiro, porção de pés de canafistula, bas-
tante madeira de pau branco e sabiá—e
acha-se situada com gados—yaccum,
cavalar e miuças—tudo exposto á venda.

Dista três léguas desta cidade e uma
apenas da villa de Massapê.

Vende-se mais.-
Uma boa casa de tijolo coberta de

telha, na villa da Meruóca,—a melhor
da villa, recentemente reconstruída, com
um esplendido armazém ao lado, cinco
portas de frente, um grande terreno cev-
cado de madeira de sabiá e fio farpado,
caprichosamente cultivado, com muitas
frueteiras botadora, (de diversas quali-
dades), água boa e abundante no quin-
tal, & & &. - ,

Esta casa é assoalhada e muito con-
fortavel, oferecendo todas as commo-
didades para uma familia de posição
social.

Está caiada e pintada de novo.
Uma outra casa de quatro portas de

frente, com tresentos palmos de tundo,
—de tijolo e telha,—próximo ao Mer-
cado Publico, em perfeito estatio.
Quem pretender comprar essas preprie-
dades todas.inclusive os gados e miuças
dirija-se ao abaixo assignado, ua fazenda
«OÍtip d'Agua», que fará negocio.

Clho d'Água, 8 de Março de 1909.
Francisco JÇavier de Lima.
vwvvvvv
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Dr. Luiz Costa
Medico da m. «3.© E*. de

SOBBAL
Acceita chamados para esta cidade

e logare3 do interior
Rezidekoia—CAMOCIM

MEDICO
r>ó. ooixsiiltias das 8 as IO
Ixoras da -t__3.axx-t_.ã9 © d© 1

as 3 da tarde, xx.a>
THARMAGU MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aooeita-os tarr__.TD©iix pa-
x?a ospontosservidos pe-
ta Estrada d© Jerro © o-u.
tocos prosimos^asobral 

•

Dr. Ribeiro da Frota
L-IH13DIOO

Consultas s de 8 ás-10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL."

Chamados a gualquer hora
Acceita também chamados para 03

PROCISSÃO DüS PASSOS
Nodia 1.° de Abril próximo, ás 7

horas da noite, terá lugar a procissão do
deposito, que saliirá da Matriz para

• a egreja do Rosário.
No dia seguinte, ás 4 horas da tarde,

realisar-se-á a procissão soleune, que
percorrerá as ruas do costume.

O encontro dar-se-á á rua Senador
Paula. .

Pregará, o Revido. Padre Antônio de
Lyra Pessoa de Maria.

Os passos, era numero de 7, ficarão
assim distribuídos ;

1.°—casado sr. Antônio Guariguasi
da Frota, á rua Coronel Jeaquim Ri-
beiro: ' .

2.°-casa do sr. José Prisco Rodrigues
Lima, á rua d'Autora •

3.°—casa do sr. coronel Antônio Mont
Alvevne, á rua Senador Paula;

4,*____Égreja do Menino Deus;
5.°—Egreja de Santo Antônio ;
6 o—casa do sr. Guilherme Fialho, á

praça da Municipalidade ;
7,*__Egreja das dôrès;
Matriz.
Convido a todas as irmandades a

comparecerem na egreja do Rosário no
dia e hora mencionados, afim de maior
realce e solennidade darem ao acto;ao

Po Camocim esteve entro nu» u .... AOceiLa-,-.^ c0.m0 também peço a todos os
Oerauexra Bello, represenrante de Lou- ¦ Logares servidos pela est^da dQle"1 

d rog das mas e praças, percorri-
telT^osaâ Comp., dr.Pernambuco, to e.para .aproximes a esta.odaOa

l_Y£&-3SOBAHI0i

GOMMANDATÜBA
Até o dia 5 do próximo mez de abril

ó esperado este vapor que, além da es-
cala do costume até o porto de Amar-
ração, seguirá até Belém, tocando em
Tutoya, Maranhão, Turyassú, e Bragan-

E' um dos mais vastos e confortáveis
da Empreza, illuminado á luz electricá,
com bons commodos para passageiros e
carga. ...
Tracta-se: em Sobral, uo escriptorio de

Ernesto D. de Albuquerque, e n'eFte
porto com

Os Agentes:
Albuquerque & Cia.

Camocim 12 de Março 1909. (2-~2)
.__-_»__ .

Nesta redacção entrega-Be a seu le-
gitimo dono uma fronha do traveaei-
ro, se der signaes que confiram com a

que fica em nosso poder, encontrada
numa das principaes ruas desta cidade,
—e pagando este annuncio, já se vê.

O Novo Medico do Visconde de
Souza Soares è um livrinho de 176 pa
gmas,que se envia çjrataitamci_tc. e
franco de porte a quem o requisitar au
Deposito Geral do Estabelecimento In ¦
dustriaUPharmáceutico SOUZA SOA
RESt em Pelotas (E. do Rio Grande do
Sul).

:yy

\
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Earao.ii Iglesias Vinas
Concerta todo é qualquer relógio d*

algibeira como d& parede, etc. Zonpko-
nes, Qrammnpkon-es. Caixas de musica,

efcc. etc. etc.
Pnrmpisár-A* è primos módicos

KüÀ do CÒroní;^ José Saboya
SOBRAL

SOBRAL—LARGO DO R0SARI0--S0BRAL

M. Ciamm 1
•-3**''3*2r,5S<r:irr^^

Slflllll!
polo ELIXIR DE NOGUEIRA do Pbar"
maceutico chimico João da Silva Silveira

Bacalhau fresco e bom
Sardinhas em latas de diversos taina-
nlâos e muito boa qualidade.'Sàlmon especial, frasquissimo.
i)ôce de goiaba de Pesqueira em' latas,
grandes e pequenas.
Oaíamado doce de Marmellada branca
=uma especialidade.
Aletria, Macarrão o Eitrélliüliaá parasopa;
Aceite doce muito bom.
Vinagre de Lisboa—branco ? tinto..
Assacares refiaado, usina, triturado,
branco e somen03.
Ohá preto e verde, cousa bôa.
Gafe superior.

. BÍS0OUTO3 EM LATÀ3r=Pilar e
Sertanejo.
Aseitonas, Ervilhas, Sal refinado, Amei-
xas—eni lata3 graudes e pequenas;
MANTEIGA LEPELLETÍER em latas
de l e 1/2 libra.
Chocolate era pó e Menier em pães,
Arroz pilado de primeira qualidade.
Cravo e.canella em pó a em casca.
Pimenta do reino noviaha.
Maisena muito bôa.
Gomma de araruta e uma porção de
outras mercadorias, què deixamos de
annunciar para nào tomar espaço a ou-
tros collegas que o queiram fazer por
este jornal.

HflTEL-RUFlHO
Ezacoellezxtes oomm.odosj

Local arejado e no ceu tro- da cidade,
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
BOWD A. POüTA

=Kua Coronel ' Joaquim Ribmkq=

Ricardo Guimarães
=Cüucerta Relógio de algibeirae eia

parede. Machinas de costuras, Rewol-
vers, Gramophoéias, etc. etc.=

-rpraça do Mercado==(Barbearia)-*

«HOTEL. SOBRALENSE» 
~

D, MARfHà MáKíl Di COÜIfl
-QUANTOS CONFORTÁVEIS-'¦mewa Variada e farta
MÔDWIDADE EM PREÇOS

bOBRAL
¦-S: tóS»

Na «Pharmacia» do Dr. João do Mon-
te continua a'vender-se livros de Di-
rei.tój que foram do advogado Quari».
£uazil Banêío.

E-guião de linho muito fino, venda*
5e em casa dc . . . .

. M. ArÜnu\ ".4

T ENDAS EXGLÜSjVAMENTE BARATO!.:.
UASENADORPAULA

do pharmaeeuüeo eOihnico

MO OA SILVA SILVEIRA
Ápprov&do pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Jaueiro e premiadonas grande Esxposicões de Chicago 1893 —

Estado do Rio Grande Sul 1901.
E' um poderoso-- ,

Anti-syphilitico ¦!..-.> '.
Anti-rheumatico'¦'..•¦ v

Ântí-escrophuolso
1 Anti-darthoso,etc.

uratiw do sangue que tem .
produzido curas assombrosas

ilhares de attestados expontâneos
t©ado sua famua ixa -voas cLo Povol

EVITAR COÜFITS0SS EÍÍJÍ--SE SÉIPflâ 0 ME DO ÃUCTJB
Vende-sè ei» toda* as drogarias,

..pharmacias .ou casas de campanha ou sertão do Brasil

Clep

Rio Grande do Su!—PELOTAS-Caixa postal, 66.
?€Bde-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

ALBERTO MOKE.lttA
(o curado)

Poderosíssimo depurativo do sangue
Milhares de atestados!

Único què cura a SyphÜis !
Único de-grauds c:msiimu/
Veaie-so em todas m . pliar.uvicias

drogarias e casas de ca ua pau lia ou ser-
tão do Brasil. »

'.-Bronchitesctíronicás
O insigne medico-cirurgião, Sr. Dr. D.

Juan Poralfra R , residente em Eiqui (Clüie).tendo npplicado aos seu<* clientes o màrav.i-
flioso PEITORAL DE CAMBARA' DO VIS-
CONDE DE SOUZA SOARES, fez publícnr
no conceituado jornal de Valparaiao «La Uiii-
on,» o attesta abaix òtranscriptio, como de-
tnonstração de apreço para com o auetor de
tào benefido remédio :

« El médico cirnjanb que sns.crUia
« certitica que ei esoecirico titulado PEl-
a TORAL DE CAMBARA' DEL >sií ViS-

CONDE DE SOUZA SOARES, dei Bra?
sil, me ha dado admirables resultados
en et tratamento de Ias enfermidades
dei apparato respiratório, especialtnan.
te en Ias bronquitis crônicas.—«Dr.
Juan Peralta R »

(Firma reconhecida)
O Peitoral de CAinbará, que é

o melhor remédio para as affecções pul,
monares, bronchiies, coqueluche, asthma
rouquidão e qualquer tosse, tem o seu
Deposito Geral no IfetabeOecimoulu
Industrial• 0>Oiarm»eeulico S«u-
sra Soares, em Pelotas (Est. do Rio
Grande do Sul)

Vende-se em todas aa pharmacias e dro-
garias-do Brazil.

Depositários no Ceará:
Oswaldo' Studarjb

Guilherme Fonssca & Cia.

E^i-rtlxo de T?±gpa»
Taboas largas .de 18 palmos, próprias

para portas e armação de loja, vende
(3=3) Ernesto D. de Albuquerque.

'—'»« —-TT-* -iir-i TT¥iii~t i-miirif-rriimuMir nrr-iniitfti-—ifcwiriiwii-i*i>  h.iJiuKwnriiui.n

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem. aber-

to seu gabinete dentário á rua. ãa Au-
rora onde poderá ser procurado dax 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

' t

0te3<»#i«3!ii.=f'.balei—para pare-»le, vende-se em ivisa .ele
M. Arthur.

iüspellios dourados para sala
veiMitt-fté ejai caza de

M. Arthur.

Eí^uiào de linha muito rnio,'vrend-,w•se em caga de
Mi lrlhur

livros coitada es, religiosos e copiadora
Lpara carta», completo sortimento $w
c»?a de M. Ar|.h«r.

¦**•

«
«
«

«
c

Oixn.ex3.to x>ox'tlan.GL emtj.a-caricaâ cleSO o lOOiciios
reade-se era. casa d.e

M. Ar th «ar.

v

PREGOS FRANCfíZES, ri pães, eai-
xaes e euibraes, eni uaaoosde 1
kiio a i 00?) réis.

Para porção superior a 20 kí-
!*>$? íi>s;-se o deijcjoiito de £$0%s=s
eai ca.^a de

M. Artbtin

¦ AiaeOiiua«i. de çiisítira de supe-
rior <|ua!idade9 eoi lindas eaixaü
ye»v«rnízadas^ veadese eni ea-
«rt &*¦. M. Art-bur.-'

VENDE-SE-
Ura quarto de terras de comprido, ou o

que se achar, ao nascente dn rio Cachorro,ilo !ug;ar denominado Trincheiras, uo muni'cipio de Bôa Viagem, com casa e curraes,—
bem como, uma poa&e de terras no lugar ;denominado João de Araújo, também nomunicípio de Bôa-Viagem, com, quinhentasbraças rxuis ou menos de largo, sobre meialegoa de0 fundo.

Aa extremas sào aquellas que. der no in-vantario procedido no Juixo de Orphan.*desta cidade, da tin&da D. Antonía Geracinade Paula Pessoa de Figueiredo.
Quem pretender informe se nesta redacç-â»,com o nuiBoroa d'U Riojjatk.

¦V" " •

TABOAS DE CEDRO muito boas,
•sem para vender—Parente & IkmIo

Broche Perdido
Perdido ha dias, no percurso, da Tra -

vossa Senador Figueira até à Rua Se-
nador Paula, um broche de ouro, fingm-
do laço, cravejado de pérolas, roga-aa &
obséquio a quem o tiver achado de tra-
zel o á esta jedaccao, que 3.Prá gentil-mente gratificada

t ¦ <f ,• (-
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